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Mau exemplo

É indispensável uma palavra sobre o desconhecido

deputado Sérgio Morais (PTB-RS), encarregado da re-

latoria do Conselho de Ética que examina a denúncia de

uso irregular de verba indenizatória pelo colega Edmar

Moreira (sem partido). Manifestando desejo de re-

comendar o arquivameto da denúncia, ele age exa-

tamente como se previu: Edmar não pode ser julgado,

muito menos condenado, por quem também faz mal uso

das verbas e pratica coisas até piores. Talvez não passem

de uns cinquenta os deputados sem qualquer tipo de

culpa, em condições de serem julgadores. É o caso de

atirar a primeira pedra.

Sobre os reflexos negativos que seu comportamento

pode ter junto à imprensa, Sérgio Morais diz algo

asqueroso, mas rigorosamente verdadeiro: os jornais

criticam e denunciam os corruptos (ele próprio envolvido

em 19 processos) e os maus continuam sendo eleitos

para o Congresso. Uma parte do eleitorado acha que se

todos roubam, um a mais ou a menos para roubar não

faz a diferença. Outra parte entre os que votam, esta

ainda mais irresponsável, escolhe bandidos por ter

alguma restrição a quem detém mandato público. Voto

de vingança. É como os suicidas que não hesitam em pôr

fim à vida só para mostrar que não gostam de alguém.

* * *

Há uma poderosa dose de coragem cínica nesse

deputado trabalhista. Diz que não adianta denunciar

bandidos, porque “nós vamos continuar sendo eleitos”.

Para ele, quem vota são idiotas, covardes ou coniventes.

Ora, é preciso reagir a tamanha audácia, e é estranho

que o próprio Conselho de Ética não o chame às falas.

Mas, como ninguém sob o sol é absolutamente inútil,

o deputado Morais também tem sua utilidade: não

apenas serve de mau exemplo, como adverte, em ano

que antecede eleições, sobre o crime que representa o

voto raivoso, bilioso, vingativo, e, portanto, voto ri-

gorosamente inconsequente. Fala-se até em candidatos

banidos da sociedade, corruptos, despreparados, numa

forma de protesto que dura alguns minutos, mas vai doer

quatro anos. Esses eleitores são os que o deputado

Morais aplaude, sem um mínimo de pudor.
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FAL A,

LEITOR

FELIZ DIA DAS MÃES!

Era uma sexta-feira comum. Aliás, já era noite.

Cerca de 23 horas. Estava eu, de frente para a

televisão, de pijamas, naquele habitual descanso

noturno, que usa o vídeo como desculpa, quando

um tilintar me espantou o sono com seu

inconfundível ruído. Automaticamente, levei a mão

ao telefone, e ouvi, calmamente: - Lamir?! Tudo

bem?! Não se assuste... Sem motivo para

assustar-me - por enquanto! -, respondi, à minha

prima, do outro lado do fio: - Fale, não tenha medo,

o que houve?!... - Olha... disse-me ela - não se

assuste, mas liguei, agorinha mesmo, várias vezes,

para sua mãe, ela não atendeu, insisti, e, sem

resposta, fui até o seu apartamento. O porteiro, após

lhe dizer de minha preocupação, principalmente por

ser dia de folga da acompanhante, permitiu-me ir ao

seu andar, onde repeti a insistência do telefone,

pressionando a campainha além de bater fortemente

na porta: e nada... Conclui, numa racional tristeza,

que o pior poderia ter acontecido!... Fui para lá o

mais rápido que pude e chamei um chaveiro.

Mas eis que, de repente, bate o interfone, e o

porteiro, feliz e rindo, anuncia que mamãe lhe ligara,

dizendo estar tudo muito bem, e que fora despertada

do profundo sono pelo tilintar impertinente do

telefone. Aliviado, feliz e sorridente, mas com a

mesma calma existencial - produto do que ela me

ensinara viver! -, fui, rápido, ao seu andar, onde ela,

sorrindo, me esperava à porta!!! Conversamos,

brincamos e, nesse ínterim, chega o chaveiro. - Você

é um chaveiro pé quente!!!- disse-lhe. Perplexo, sem

me entender, expliquei-lhe tudo, e arrematei: -Você

jamais abriria a porta, caso mamãe não o fizesse

antes...- Por quê?!...perguntou-me, espantado.

-Porque você iria pro inferno!!! - disse-lhe, de modo

sério .Mais assustado ainda, insistiu: Por

quê?!?!...-Porque São Pedro diria a Deus que você

estava tentando arrombar a Porta do Paraíso, e Ele

lhe castigaria... Rimos, os três, dei ao chaveiro o que

me cobrou pelo seu "trabalho" - ou pela felicidade de

não necessitar dele!!!-, despedi-me de mamãe e fui

dormir com a certeza absoluta de que, naquela

admirável noite, não precisaria verificar sua pressão

arterial, o que habitualmente fazia, pois, agora, ela e

eu, estávamos sob o maravilhoso controle do

Magnífico Médico que nos mantém saudáveis e

alegres quando acreditamos Nele!!! Feliz Dia das

Mães para todos vocês!!!

Sagrado Lamir David
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Pr e f e i t o s

Agora, são quase diárias as visitas de

prefeitos da região, que vêm conferir a

experiência de consórcio de saúde da

Acispes, e com projeto de importá-la para

seus municípios. Nas últimas horas, com

esse objetivo, vieram os representantes de

Ubá, Divinésia, Braz Pires, Mercês, São

Geraldo, Dores do Turvo, Silverânia, Ro-

deiro, Presidente Bernardes, Rio Pomba e

Guidoval. Trocaram ideias com o ge-

rente executivo, Sidnei Scalioni.

A pedido de alguns partidos po-

líticos, o presidente do Tribunal Superior

Eleitoral, ministro Ayres Brito (foto), vai

examinar uma lista de recomendações

que eles e os candidatos deverão obe-

decer nas eleições de 2010. Se houver

tempo de aprovação do financiamento

público das campanhas, o que não é

fácil, mas também não é impossível,

deverá se tornar mais rigoroso o equi-

pamento de fiscalização de eventuais

gastos em relação ao caixa 2.

Normas para 2010


